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No dialeto mineiro, há uma curiosa expressão linguística: <óia procê vê= (olha para 

confeccionadas pela indústria cultural, <[...] imaginar, pensar, expressar
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, segundo o conceito tomado de Lukács=. (Türcke, 2010, p. 36). 

Leitores de Türcke, Castro e Zuin (2018, p. 17) observam que <[...] a onipresença das 

culturais=. Não por acaso, Baudelaire assinalou em tom profético: <[...] o analfabeto do 

futuro será aquele que não sabe ler fotografia, e não o iletrado.= (Baudelaire, s.d. 

<opulência estética= para que <[...] a estridente mensagem econômica seja ouvida junto 

, no preponderante 8compre me9 a suave súplica do 

8receba 9= (Türcke, 

audiovisuais guiados por um <surrealismo desregulamentado=. Esse termo é empregado 

<[...] não que fosse novid

jaquetas, isso ainda não havia acontecido= (Türcke, 2010, p. 51).

conflito para promover <[...] a explosão de uma camisa de força cultural, que sufocava a imaginação e a 
criatividade= (Türcke, 2010, p. 51). Na contemporaneidade, empresas como a Benetton propagam <[...] um 

efeito sensacionalista= (Türcke, 2010, p. 51).
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mineira: <óia procê vê= (olha para você ver). Esse aparente paradoxo entre 

ela nos informa que <[...] a apresentação [do poema] 

imagens= (Canal Arte 1, 2019). Nesse ponto, em especial, fica evidente que a poeta aplica 

https://www.youtube.com/watch?v=qEQfXg4b9Ko&
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porque <[...] a relação é instaurada a partir do discurso verbal [...] o texto pressupõe a 

imagem= (Hoek, 2006, p. 171). Como exemplo, podemos m

exemplo, Williams (1963, p. 8, tradução nossa) escreve: <um mergulho bastante 

=.

se pela primazia do texto, uma vez que há <[...] uma 

maioria das vezes literário, se encontra na origem da imagem= (Hoek, 2006, p. 177). Para 

os detalhes dessa obra visual foram inspirados pelos versos de Virgílio: <

Laocoonte= 

se pela associação entre texto e imagem, os quais <[...] 

discurso= (Hoek, 2

começa a escrever <o diário sentimental da pont marie=. De acordo com o que nos é 

No original: <a splash quite unnoticed/ this was/ Icarus drowning=.
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o <diário sentimental da pont marie=

tive vontade de fazer o <diário sentimental da pont marie=

que são <[...] testemunhos legíveis de uma história escrita nos

do sentido=. Em outras palavras, essa dupla poética da fotografia nos coloca diante de 
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se revela ilegível em sua integridade. Por mais calculistas que sejam os fotógrafos, <[...] 

como que consumiu a imagem= 

F
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dos versos. Starobinski (2011, p. 21, grifo do autor) afirma que <[...] o ensaio é o gênero 

que existe=. E é com essa liberdade de 

se em causar um impacto no leitor: <Escrever, para Montaigne, é ainda 

=. No 
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–

visual, <[...] com cada qual mantendo sua própria identidade=. Em 

s de Rimbaud como <Marine= e <Mouvement=, o volume em questão 

também contava com <traduções de alguns poemas de Whitman feitas por Jules 

= (Perloff, 1998, p. 86). Do final do 

as de Marorie Perloff (1998) são traduções nossas. No original: <translations of 

experiments by Jean Moreas, Paul Adam, and Gustave Kahn himself=
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): <[...] quando as linhas percorrem todo o ca

resultado é a prosa, contudo 8poética9. Assim, a unidade básica do verso livre é a linha = 

a constituição do texto poético é ignorar <[...] o papel ativo que o branco (sil

= (Perloff, 1998, p. 90). Na sequência, 

uma grande quantidade de textos linearizados que não são poemas: <[...] navegar na 

= (Perloff, 1998, p. 9

No original: <When the lines run all the way to the right margin, the result is prose, however "poetic." 
The basic unit of free verse is thus the line.=

No original: <Free verse is the introduction into the continuous flow of prose language, which has b

alteration in the meaning. But in free verse, the line on the page has an integrity and function of its own.=
No original: <the active role that white space (silence) plays in the visual and aur
No original: <surfing the Internet is largely a scanning process in which the line is rapidly replacing the 

paragraph as the unit to be accessed=
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de Charles Bernstein chamado <O que faz um poema ser um poema?=. Na apresentação 

sequência, começa a leitura: <Não são as rimas no fim do verso. Não é a forma. Não é a 

—= (Bernstein, 2006)

segundos, o relógio apita e interrompe o discurso de Bernstein=, que, finalmente, realiza 

sua primeira e única afirmação: <É o momento certo (It’s the timing)=. Com essa breve 

, a inserção das imagens é sempre feita <no momento certo=. 

https://www.youtube.com/watch?v=J72KqitfrIs


Revista Investigações

–

–



Revista Investigações

<atlas temporário= pois consistem em registrar

das emoções <em função da compaixão e do pavor=. 

esclarecemos o sentido dessa palavra no contexto da Grécia Antiga: <Catarse, 
originou, purgação, purificação.= Assim, podemos inferir que a 
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imagético) no segundo (o choque reflexivo) <[...] a fim de que seja possível se relacionar 

m as imagens audiovisuais de maneira reflexiva=.
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haja vista que <[...] quem não chama 

ser percebido= (Türcke, 2010, p. 37). Para melhor compreender esse fenômeno, Türcke 

: <[...] 

de seu 8aí9 em relação a seu aqui e agora, e na transfiguração em um 8aí9 etéreo, receptível 

palpável= (Türcke, 2010, p. 45).

pois <[...] sem serem mencionados cotidianamente na imprensa, rádio e televisão, sem 

há como levarem a diante suas carreiras= (Türcke, 2010, p. 52). 
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(FOMO), que, em tradução, quer dizer <medo de 

estar por fora=. Para ilustrar esse conceito, imaginemos o 

<[...] essa constante conexão com a informação através das mídias sociais pode fazer com 

=.

<[...] as imagens em imagens

para aplicar um famoso termo benjaminiano= (Türcke, 2012, p. 13 apud Castro; Zuin, 2018, 

em <topografia das lágrimas=

No original: <This constant connection to information through social media can cause people to feel 
uying.=
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seguintes palavras: <[...] mostro imagens porque as imagens são como cristais que 

coletivas das emoções que atravessam a história=. O contato com uma obra artística pode 
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humanas: o exercício do pensamento. Com isso, retornamos à expressão mineira: <óia 

procê vê= porque a poesia de Marília Garcia nos demonstra a importância de 

Neste artigo, partimos de um paralelo entre a expressão mineira < = 
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https://doi.org/10.30905/ded.v2i2.102
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parque das ruínas (versão ao vivo <tem país na paisagem?=)

http://devireducacao.ded.ufla.br/index.php/DEVIR/article/view/102
https://www.youtube.com/watch?v=FAJRQJGc7DU
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/24251?show=full
https://www.youtube.com/watch?v=J72KqitfrIs
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